


Revista Convergência Lusíada, 23 



Real Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro 

DIRETORIA 

(Biênio 2006/2008) 
Antonio Gomes da Costa (Presidente) 

Alcides Martins (Vice-Presidente Administrativo) 

DEPARTAMENTOS 

Centro de Estudos: 

Gilda da Conceição Santos (Vice-Presidente) 

Madalena Simões de Almeida Vaz Pinto (Diretora) 
Biblioteca: 

António Basílio Gomes Rodrigues (Vice-Presidente) 
Esther Caldas Guimarães Bertoletti (Diretora) 

Secretaria: 

Albino Ferreira Macedo (Vice-Presidente) 
Armênio Santiago Cardoso (Diretor) 

Finanças: 

Jorge Manuel Mendes Reis Costa (Vice-Presidente) 
Francisco Gomes da Costa (Diretor) 

Patrimônio: 

Agostinho da Rocha Ferreira dos Santos (Vice-Presidente) 
Ângelo Leite Horto (Diretor) 

Procuradoria: 

Bernardino Alves dos Reis (Vice-Presidente) 
Antônio da Silva Correia (Diretor) 

Centro Cultural: 

António da Silva Pena Loulé (Vice-Presidente) 
José Manuel Matos Nicolau (Diretor) 

Diretores: 

João Manuel Marcos Rodrigues Reino 
Joaquim Manuel Esparteiro Lopes da Costa 

Luís Patrício Miranda de Avillez 
Carlos Alberto Soares dos Reis Martins 

Sede Própria: 
Rua Luís de Camões, 30 - Centro 

20051-020 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
Telefone: 55 (21) 2221-3138- Fax: 55 (21) 2221-2960 

www.realgabinete.com.br 
gabinete@realgabinete.com.br 

Torne-se sócio do Real Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro. 



Revista Convergência Lusíada, 23 

Número especial 
Centenário de Agostinho da Silva 

( 1906-2006) 

Real Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro 
Centro de Estudos 

1 ° Semestre - 2007 



Revista Convergência Lusíada 

ISSN 1414-0381 

CONSELHO EDITORIAL 

A. Gomes da Costa

António Basílio Rodrigues

António da Silva Pena Loulé

Beatriz Berrini

Carlos Reis

Cleonice Berardinelli

Elza Mine

Esther Bertoletti

Evanildo Bechara

Gilberto Velho

Gilda Santos
Izabel Margato

Jorge Fernandes da Silveira

Laura Cavalcante Padilha

Lélia Parreira Duarte

Marisa Lajolo

ORGANIZAÇÃO DESTE NÚMERO 
António Gomes da Costa - Editor 

Amon Pinho Davi 

Carlos Francisco Moura 

Gilda Santos 

Revisão de textos em inglês: 

Berty Biron e Natália Guerreiro 

Preparação de originais: 

Sebastião Edson Macedo 

Revisão: José Bernardino Cotta 

Capa: Rossana Henriques 

Editoração: Rossana Henriques e Ruy Barbosa 

Ilustração da capa: ''Agostinho da Silva, poeta 

à solta'' - Ilustração de Victor Hugo Marrei­

ros segundo idéia de Luís Sá Cunha (edição 

do "Elos Clube de Macau", Junho de 2006) 

Pede-se permuta. We ask for exchange. Pide-se canje. On demande l' échange. 
Man bittet um Austausch. Chiedesi scambio. 

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade dos seus autores. 



SUMÁRIO 

Pórtico 

A. Gomes da Costa

Homenagem a Agostinho ............................................................................ 11 

Depoimento 

Luís Sá Cunha 

Com Agostinho: Macau no Quinto Império ............................................... 15 

Ensaios 

Adriano de Freixo 

A Língua Portuguesa como Utopia: Agostinho da Silva 
e o Ideal da Comunidade Lusófona ............................................................ 21 

AmonPinho 

A diáspora da inteligência lusa na hermenêutica histórica 
de Agostinho da Silva: uma teoria antielitista 
da história de Portugal? .............................................................................. 28

António Braz Teixeira 

Agostinho da Silva e a "Escola de São Paulo" ................................ ............ .45 

António Cândido Franco 

Nótula sobre o Quinto Império em Agostinho da Silva .............................. 55

António Telmo 

Agostinho da Silva e os Titãs ....................................................................... 63 

Carlos Francisco Moura 

O Professor Agostinho da Silva e o Núcleo de Documentação e 
Informação de História Regional da Universidade 
Federal de Mato Grosso ......................................................................... 68



Celeste Natário 

A arte de viver em Agostinho da Silva ........................................................ 75 

Constança Marcondes César 
Agostinho da Silva e a construção do mundo do espírito ............................ 79 

Dalila Pereira da Costa 
Agostinho da Silva: Um Filósofo Pedagogo e uma Teocracia ...................... 88 

Germán Labrador Méndez 
Poética da Nação em Agostinho da Silva. Comunidades 

de discurso globalizadas e hermenêutica da literatura nacional.. ............... 93 

Helena Maria Briosa e Mota 
Agostinho e a Literatura Portuguesa ......................................................... 112 

Henryk Siewierski 

Brasil, país do futuro: segundo Stefan Zweig 
e Agostinho da Silva .................................................................................. 148 

Isaque Pereira de Carvalho 
Teologia e mitopoiética da história em Agostinho da Silva ...................... 159 

João Ferreira 

O pensamento filosófico de Agostinho da Silva ......................................... 170 

João Maria de Freitas Branco 
Subsídios para um perfil filosófico ............................................................. 180 

Joaquim Domingues 
Ser ou não ser filósofo ................................................................................ 205 

José Eduardo Reis 
A genealogia do pensamento utopista de Agostinho da Silva ................... 212 

José Santiago Naud 

Deus e liberdade em Agostinho da Silva ................................................... 228 



Magda Costa Carvalho 

Como "cada momento do mundo é mais rico e complexo 
do que o anterior": Agostinho da Silva e Henri Bergson ........................ 232 

Manuel Cândido Pimentel 

O Fingimento - Permanência de um tema pessoano 
em Agostinho da Silva ............................................................................... 244 

Maria Leonor L. O. Xavier 

Agostinho da Silva e as interrogações do tempo que urge ......................... 259 

Miguel Real 

Agostinho da Silva, personificação do intelectual português ..................... 272

Olga Pombo 

A Escola como Memória do Futuro .......................................................... 281 

Paulo Borges 

Do "nada que é tudo''. A poesia pensante e mística 
de Agostinho da Silva ................................................................................ 292 

Pinharanda Gomes 
Tito Lucrécio Caro segundo Agostinho da Silva ........................................ 326 

Renato Epifânio 

A Visão de Agostinho da Silva da Galiza, 
da Ibéria e da Europa ................................................................................ 3 31 

Romana Valente Pinho 

O racionalismo-místico: a herança de António Sérgio 
no pensamento de Agostinho da Silva ....................................................... 342 

Documentos 

AmonPinho 

Antologia Comemorativa: nota prévia ...................................................... 356

!..._ 



Agostinho da Silva 

Filosofia Nova .......................................................................................... 358 

O Problema das Penínsulas Mediterrâneas ............................................. 362 

Duas Idades de Ouro ............................................................................... 372 

Reflexão sobre Dinheiro ........................................................................... 375 

Comunidade e Política ............................................................................. 379 

Filosofia Nacional .................................................................................... 382 

Perspectiva Brasileira de uma Política Africana ...................................... 386 

Fontes e Pontes do Futuro. Tema: 
Educadores Portugueses -António Sérgio ........................................... 394 

Alguma Nota sobre Casais ....................................................................... .400 

Ombrear com Herculano .......................................................................... 405 

Resenhas 

Miguel Real 

Sobre o pensamento de Agostinho da Silva 
Visão analítica e plural ............................................................................. 409 
Visão culturalista ..................................................................................... 418 

Visão espiritualista .................................................................................... 422 
Visão racionalista ...................................................................................... 438 

Quem somos: o PPRLB ...................................................................... .444 

Normas editoriais da revista Convergência lusíada ....... .445 




